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Dom Rezende, ex-Arcebispo de Belo Horizonte 
(1967-1986), havia sido, entre 1948 e 1952, Pro-
vincial salesiano do Sul do Brasil, e, como tinha 
conhecido pessoalmente o Pe. Rodolfo, escreveu 
um depoimento ao Prof. Riolando Azzi, um dos bi-
ógrafos do Venerável, conforme segue.

Do nosso inesquecível Pe. Rodolfo, posso 
dizer, foi um homem de autêntica virtude, 
muito acima do comum dos homens e até 
dos religiosos.

Sempre percebi nele uma verdadei-
ra humildade, sem nada de estudado ou 
de preparado para causar “efeito”; de tal 
humildade tive constante demonstração 
na maneira de ele se portar com os su-
periores, de cumprir a obediência sem 
discutir nem de longe qualquer vantagem própria, de 
aceitar qualquer incumbência sem nunca se queixar 
que fosse penosa ou acima de suas forças.

Notei ainda uma larguíssima caridade que o levou 
a estar sempre pronto para fazer o bem ao próximo, 
com dedicação, com sacrifício, submetendo-se até à 
humilhação.

Foi extraordinário o seu zelo pelo bem das almas, 
no que se distinguiu como verdadeiro apóstolo, sen-
do que por isso mesmo não tinha descanso, nem se-
quer no último período de sua vida, quando deveria 
dar a seu corpo extenuado o necessário repouso para 
poder restabelecer-se.

Todos o procuravam e ele a ninguém se negava. 
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E seu coração de sacerdote tinha tal sabedoria 
e tal unção para orientar e aconselhar, que os 
pecadores e as almas piedosas, depois de tê-
-lo conhecido, queriam sempre confessar-se 

com ele.
Impressionou-me, sobretudo, o fato 

de todos quererem bem o Pe. Rodolfo 
e se sentirem atraídos por ele, embora 
em seu modo de tratar não houvesse 
nenhum desses dotes extremos que a 
sociedade tanto aprecia. E até mesmo 
sua impressionante austeridade era o 
retrato da mortificação e não algo de  
naturalmente menos convidativo.

Vejo nisso a verdadeira irradiação 
do sobrenatural que se tem notado na 

vida de tantos santos.

Dom João Resende Costa , SDB

Mais informações sobre o Simpósio podem ser 
encontradas no site da Paróquia Sagrada Família: 

http://sagradafamiliaonline.org.br/
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A Grafologia é uma técnica va-
lorizada e com cadeira reconhe-
cida em universidades de todo o 
mundo, sendo realizada com crité-
rios de objetividade que permitem 
inferir a respeito de característi-
cas importantes sobre a pessoa 
cuja escrita manual é estudada, 
tais como caráter, personalidade, 
tipo de inteligência, traços emo-
cionais e perfil psicológico. 

Assim, há alguns anos, quando o 
Pe. Fausto Santa Catarina, S.D.B. 
(1913-2006), cuidava da causa 
de beatificação do Pe. Rodolfo, 
foi solicitado a um reconhecido 
especialista em Grafologia, o Dr. 
Ali Mamed Muniz Qbar, do Insti-
tuto de Criminalística Dr. Otávio 
Eduardo de Brito Alvarenga, um 
exame grafológico baseado em 
duas cartas escritas manualmente 
pelo Venerável. Foram estudados 
doze aspectos diferentes e, assim, 
a seguir são fornecidas, resumi-
damente, as principais análises e 
conclusões deste estudo.

Ao analisar as peças disponi-
bilizadas, verificamos tratar-se de 
pranchas traçadas com constância 
e serenidade, indicadoras de pes-
soas sensíveis, um pouco solitá-
rias, próprias de quem tem paz, 
contato com a natureza, com letra 
nítida, regular, legível, tamanho 
médio, com sílabas ligadas entre 
si, mostrando que a pessoa estuda-
da possui certo grau de clarividên-
cia e comunhão com a natureza. 
Trata-se de pessoa calma, equili-
brada e de muita disciplina. 

O ritmo fluente e harmonioso, 
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com guirlandas, indica-nos ser 
uma pessoa muito amável. As le-
tras completamente ligadas, com 
arcadas e as formas caligráficas 
apresentadas nas peças objetos 
dos exames caligráficos levam-
-nos ao encontro de uma pessoa 
muito cordial. A zona superior, 
grande com laçadas fechadas, le-
va-nos a inferir tratar-se de uma 
pessoa generosa. A letra filiforme, 
com forma bem cuidada, com o 
ponto do “i” e o traço do “t” na 
posição correta, são traços de uma 
pessoa precisa e correta. 

No plano da personalidade, tra-
ta-se de uma pessoa reservada, um 
pouco introvertida, confiante em 
seus propósitos, minuciosa, presa 
a hábitos bastante cuidadosos e a 
atitudes simples, respeitadora da 
hierarquia e dos compromissos 
assumidos e com elevado grau de 
altruísmo e amor pelo semelhante.

Concluindo, podemos constatar 
que trata-se de uma pessoa apa-

rentemente humilde, porém pos-
suidora de uma imensa riqueza 
espiritual, altruísta, modesta e sen-
sível aos problemas dos semelhan-
tes. Concluímos também tratar-se 
de uma pessoa pura, que ama a 
vida e valoriza cada segundo. Pos-
sui grande fé e tenta transmitir aos 
seus semelhantes quão boa, real 
e santa ela é. Pessoa que conhece 
profundamente as fraquezas hu-
manas e optou por viver todos os 
momentos de forma digna. Um ser 
humano superior, santo, nobre e ao 
mesmo tempo humilde.

Finalizando, para este consul-
tor as letras mostram que a análise 
em questão não é normal, não é 
comum, pois trata-se de uma per-
sonalidade e de um intelecto que 
estão acima da média humana. Te-
nho a convicção e a honra de con-
cluir que o Venerável Salesiano 
Pe. Rodolfo Komorek era  uma luz 
que resplandecia nas trevas e ele 
viveu uma santa vida.



Conheça mais sobre o Pe. Rodolfo, bem como sobre o andamento da causa de sua beatificação no blog 
padrerodolfokomorek.blogspot.com  (do Movimento “Bote fé no Pe. Rodolfo”) e nas mídias sociais:
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Facebook.com/rodolfokomorek @rodolfokomorek

PAROU DE BEBER
Da. Alice, de São José dos Campos (S.P.), queria 

tanto que seu filho parasse de beber. Conversou com 
Da. Isaura, uma voluntária que ajudava no relicário 
do Pe. Rodolfo. Esta entregou  a Da. Alice  um santi-
nho do Pe. Rodolfo, orientando-a a rezar a oração nele 
contida, garantindo que o filho  iria parar de beber.

“Mas, eu não sei ler!”, disse Da. Alice. “Não faz 
mal – disse Da. Isaura – converse com  o Pe. Rodolfo, 
abra seu coração e a senhora vai conseguir a graça 
que está desejando”. Da. Alice seguiu o conselho.

No dia seguinte, à tarde, o filho, voltando do traba-
lho, foi até o bar próximo e pediu uma pinga.

No primeiro gole cuspiu fora. “Nossa, que pinga 
amarga!”. Foi para a casa e contou para a mãe que não 
conseguiu tomar a pinga de tão amarga que estava. Da. 
Alice ficou contente... “O Pe. Rodolfo já está agin-
do!”.  A cena se repetiu no dia seguinte. Voltando do 
trabalho esse filho foi ao bar pedir a pinga costumeira 
e de novo não conseguiu tomar, pois ela estava muito 
amarga. Então perguntou ao dono do bar: “O que o 
senhor colocou nessa garrafa?”. “Nada!”, respondeu 
o dono. Em casa contou para a mãe que de novo não 
conseguiu beber aquela pinga amarga... e nunca mais 
bebeu, graças à intercessão do poderoso Pe. Rodolfo.
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HOMEM DESENGANADO 
SALVO PELA ÁGUA BENTA

Ainda em Luiz Alves, outra pessoa conta que esta-
va nas últimas. Vomitava sangue. Ia morrer mesmo. 
Foi chamado o Pe. Rodolfo que, depois de o atender 
espiritualmente, benzeu a água e lha deu a beber. No 
outro dia, comparece o miraculado, para agradecer ao 
Padre Santo. “Não! – adverte o Pe. Rodolfo – não fui 
eu que o curei. Foi Deus!”

CRIANÇA DESENGANADA 
SALVA PELA ÁGUA BENTA

Certa vez, em Luiz Alves (S.C.), foi chamado para 
sacramentar uma criança desenganada dos médicos. 
Quando reparou a quantidade enorme de frascos de 
remédios numa mesinha do quarto, mandou retirá-
-los todos, e ordenou que se ministrasse à criança por 
único medicamento, uma colherzinha de água benta. 
Deu a ela a bênção de Nossa Senhora Auxiliadora e 
o  prodígio não tardou a encher de alegria aquele lar 
ameaçado de luto inexorável. 

José Vicente Marcondes (Caçapava  -  SP); Sueli Dagma 
Longhui (São José dos Campos - SP); Francisco J.G.P. Cot-
ti (Queluz - SP); Iracema Arantes Corrêa (Belo Horizonte – 
MG); Celso Luiz da Silva (São José dos Campos - SP); Anto-
nio Lopes dos Santos (São José dos Campos - SP); Mery Aidar 
Bossi (São José dos Campos  -  SP); Padre Vicente de Paula 
Rigolon SDB, (Resende - RJ)

AGRADECEM AO PE. RODOLFO

GRAÇAS RECEBIDAS PELA INTERCESSÃO DO 
PE. RODOLFO KOMOREK
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Para comunicar graças recebidas
• E-mail: gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br 
• Pessoalmente ou por carta no endereço abaixo:

Memorial Pe. Rodolfo / Graças alcançadas
Rua Pe. Rodolfo, 28 – Vila Ema
CEP 12.243-080 São José dos Campos – SP

	Inspetoria Salesiana de Nossa Senhora Auxiliadora (Estado de São Paulo)
	Paróquia Sagrada Família / Diocese de São José dos Campos (S.P.)
	Bispo Diocesano: Dom José Valmor Cesar Teixeira (S.D.B.)
	Supervisão Geral: Irmão Alberto Gobbo (S.D.B.) e Secretariado Padre Rodolfo
	Jornalista Responsável: Nei José Sant’Anna - MTB 19.531
	Diagramação: Antonio Gonçalves de Oliveira Filho
	Impressão: JAC Gráfica e Editora Ltda.
	Tiragem: 4.000 exemplares - distribuição gratuita

REDAÇÃO: SECRETARIADO PE. RODOLFO KOMOREK - RUA PE. RODOLFO, 28 - VILA EMA  
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (S.P.) — CEP 12.243-080  — TEL. (12) 3921-9460 (PABX)

Pede-se aos devotos que informem as graças recebidas 
pela intercessão do Pe. Rodolfo. A quantidade de graças 
recebidas, devidamente documentadas, tem grande impor-
tância no processo de beatificação e canonização. Estas co-
municações podem ser feitas pelos seguintes meios:

E X P E D I E N T E
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Inst. Padre Rodolfo

Ó Jesus, no Venerável Pe. Rodolfo nos destes um comovente exemplo de amor aos pobres e aos doentes, 
de paciente dedicação ao ministério das Confissões. Sua vida de caridade e penitência constitui um contínuo 
apelo ao seguimento do Evangelho. Concedei-nos, por sua intercessão, a graça que Vos pedimos (pedir a 
graça desejada) e a sua glorificação entre os santos da Vossa Igreja, que ele honrou com uma vida de grandes 
virtudes. Amém. (Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. Venerável Pe. Rodolfo, rogai por nós!).

(Com aprovação eclesiástica). Em conformidade com decretos do Papa Urbano VIII, declaramos que  em nada se preten-
de antecipar o juízo da Autoridade Eclesiástica e que esta oração não tem qualquer finalidade de culto público.

ORAÇÃO PARA PEDIR A INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO DO 
VENERÁVEL PE. RODOLFO KOMOREK

Pe. Rodolfo Komorek, SDB

Uma das exigências do Vaticano, em um proces-
so de Beatificação, é que haja uma conta bancária 
para os gastos da Causa. Para a Causa do Pe. Ro-
dolfo os dados da conta são: 
Banco: Bradesco - Agência: 2858 
Conta: 77777-3 - Tipo de conta: conta corrente 
Finalidade: depósito em conta corrente 
Instituto Pe. Rodolfo Komorek
CNPJ: 62.123.336/0027-38

Deus lhes pague!

Horários de Visitação ao Memorial Pe. Rodolfo: de terça a sábado, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. Missas na Capela Menino Jesus de Praga: terças-feiras, às 15hs.

Visitas e romarias ao Memorial do Venerável Pe. Rodolfo

Irmão Alberto (Secretariado Pe. Rodolfo) fa-
lou sobre a Causa de Beatificação. 

Importante visita ao Memorial do Venerável Pe. Rodolfo e à Capela Menino Je-
sus de Praga, no dia 29 de abril de 2019, das Irmãs Salesianas (FMA) do Projeto 
de Espiritualidade Missionária (P.E.M.), provenientes de vários países da Améri-
ca Latina. O Pe. Camilo Profiro da Silva, Pároco da Paróquia Sagrada Família, 
celebrou Missa.


